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que tem os olhos fitos n'ellas corno

dapendendo do seu exho as even,

tualidades favoraveis ou centrarias

I do seu porvir.
J Continuaremos.

verdade invectivar assim a incuria I _'-�¡¡;I��·�....·_�_

dos nossos cornpatricios, e desejá-
'

ramos poder muito em breve tro- p.e llucas Pacheco
car em côro de louvores as censu­

ras que a verdade e a con-ciencia
nos põem nos bicos da penna, la
mentando-as embora do coração.
Que o Algarve resurja do seu aba
timenta, que se engrandeça como

foi no passado, que se imponha á

c.msideração do paiz e do rnundo
co-n a luz rediviva d'out'rora, e

então escutara elle. jubilosamente
triunfando no magico enlevo d'uma
vida nova, os hvmuos festivos da

victoria que saudam o seu radioso

de-pertar!
�

Outra industria que muito con­

vina importarse em grande escala

para esi a provincia seria a do cul
tivo e u a fiação e tecidos d'ulgodão.

As aptidões do terreno algarvio,
sobrelevadas pela beniamdade do

clima, pará tratamento do algodo­
eira, não deixam nada a desejar.
ASSim, pro.iuzindo a panta sem

embaraço, po-suiriarno s a materia

prima, que submetreriarnos aos tra

bathos de fiação previa pa a em se­

guiJa a tecermos, preparando os

trabalhos de principio ao fim, D'es
te modo não teriamos u'exporr ar
ouro para o pagamento dos algo­
dõ.:s crus estrangeiro,>, p'lis a gUdn­
tldade necessaria er a plantadd em

no�sa ca�a, e,não careClamos de
tecidos de fora, porque seri am
todos fiados e urdijos na provin-
cia. A fabrica ou fabric��, b3Stan
tes para abastecer o Algarve e o

Alemtejo, que não as tem egual
mente, pOJerJam e�tabelec�r-se
com um capital relativamente re­

duzido, mellUr que 200 Contos de

réis, fornecendo cerca de 80:000

peças de panno Cru p,Ir ¡¡:lnr). O

augmen_to provavel d'esta despeza
seria demonstração clara da pro�­
perid de d'est, empIeza, indicando
que ella se entregava a mais larga IMPRENSA
exploração por ter encontra,do ?om
acolhimento no mercado. D est art.:

protegendo-se a criação d,¡ algodão,
simultaneamente �arantla-se _um

futuro certo aos operarios, e os so·

CIOS alcançavam optimos dlviden­

do�, sem prejuizo do capital em­

pregado. Era uma remuneradora

compensação da� fddigas d'uma

parte e do dinheiro d'outra pa rte,
da população que se entregasse a

esta lide, pard aquella summamen­

te aaraJave! púrque a livrava do
horr�r da penurid que dia a dia a

persegue sem clemencia,. e para
esta menos arriscada e mais deco

rosa do que o emprestimo com

usura, tantas vezes pouco cert� e

demasiadamente exposto a contIO mos.

gencias dI! toda a ordem.
Para estes tres ramos de indus- A EEM OE TODO O PAIZ

'tria, cujos effeitos, como já disse­
mos se reflectiriam em fecundos
mananciaes de bem-estar ,material

para esta zona dy sul do paiz, re­

queria-se necessariamellte uma edu­

cação profissional que, por s.er pra­
tica e limirada ás especlalldades,
nem por isso se deveria julgar dis­

pensavel. Mestres entendidos habi­
litariam os lavradores e os artifices

correspondentes nas suas relativa.s
occupações, collocando-os, em .Sl·
tuação de produzirem com o maIOr

desembaraço posslvel tujo o que
podia esperar d'uns e, d'outros o

bem resultado da tentatlva commet
tida á sua diligencIa. Não se impro­
visam, com efleito, collaboradores
em emprezas d'este genero, quan- SOlUI' .4.TOS£do sobretudo da forma porque el- I'JIJJ"
las se dirJge,lTI . dePe...n�e a �.oa ou

má sorte d'umamultlâao nllmerosa,

cii/gorue
Ha uma industria que bem me­

recia ser explorada abundantemen­
te no Algarve,

.

e que lhe daria
amplos recursos economicos, con­
tribuindo para enriquecer a provin­
cia. E' a sericicultura. Em Tavira
instituiu-se pelas providencias do

marquez de Pombal uma fabrica
de tapeçarias de lã e seda, q'le
chegou a alcançar solida reputação
em Virtude da excellencia dos seus

productos, mas que' ernfim ba­

queou, com o desfavor do ministro,
não deixando infelizmente mais que
a' I ecordacão saudosa da sua axis­

tenera que' se affizurava prornerte­
dor a de favoráveis esperanças para
o desenvolvirnento regional. Pres­
tam-se de modo admiravel o solo
e o clima pará o cultivo da amo­

reira, de cujas folhas se nut e o

'bicho de seda, e temos assim todos
os elem-ntes appeieciveis para o

tra to d'este mister desde a creado
dos seus productores. A applicacâo
des casulos á preparação Jos tr a­
balnos mdustrraes, se leccionando­
es conveuienternente segundo a per­
feição e a delicadeza requeri.í-s,
COI stituiria o encargo dos peritos
na mareri», encargo facil de vencer

n'urna zona dorada de tão copiosas
vantagens naturaes, Nas suas clr­

cumtanCIaS, esta labor"cão effe
ct"ar-:;e·hia fac I e rilpid:H�ente: ao
mesmo tempo que se iam plantando
maior numero d'aquellas arvores,
e estabelecendo 111alS consideravel
adestl amento nos serviços preparA­
torios e definitivos do fabrico, P)·
diu-se esperar dentro de poucos
an' os um rendimento opulentissi.
mo de que partllhas�em as classes
agora mais feriJas d"s golpes da
ad \' ersidade.
E' dlglJa de Id-se e de ser me­

dit Ida �ma obra escrlpta ha mui
tos dnnO'! sobre o a'\�umpto pelo
sr. conde de Samodães.
As tapeçarias de lã, que, como

deixámos indicado, sdhiam em tem

po de D. Jo�é da mesma filb' ica
de favira, oflereceram actualmente

margem para elevados interes�es
em muitos pontos da provlOcla de­
mandando apenas augmento e cru­

zamento adequado da raça lani,

gera, Multiplicar os animaes pro­
prios, seria tarefa não ardua na

parte montanhosa d'esta região,
onde não escasseia o alIment\) que
se p' derá reforçar com a cultura
de prados artificiaes, e compensa­
ria fartamente o lavrador, alem da
receita derivdda do'! HlIos com o

renJlmento dos lacticinios, e com

o avultado producto da carne. O'
cruzamento das diversas especies
tem fornecido meios de fortuna a

outros paizes, como il visinha Hes­
panha, a França e a Inglaterra:­
porque ficará o Algarve privado
d'estes beneficias. que se lhe offe·
recem liberalmente?

Só pela sua falta de actividade

emprehendedora, pelo marasmo

em que adormeceu, pelo espirita
desgraçado da rotina que lhe cruza

os braços, e que faz assistír, inerte
na mais criminosa indiferença pela
propria miseria, ao espectaculo
d'outros povos que em peiores
condições luctam gloriosamente
peh vida e sabem conquistar com

'c,forço levantado a independencia
do seu solo e a abastança dos seus

capitaes.
A nós, filhos d'este rincão do

sul, que gozamos dos esplendores
, fag).leiros do mesmo sol e que ado­
..

ram�s as bellezas esplendidas do
mesmo avil do ceu, custa-nos em

Na segunda feira foi publicado
no luario do Governo o decreto que
apresenta o n05SO estimavel amigo
e reverendo prior do Ameixial sr

Francisco Lucas Pacheco na egre­
ja da freguezia da Conceição d es

te concelho .:

O rev. padre Lucas Pacheco,
que é um excetlente caracter, e SI)

brmho do nosso particular arniso
e grande influnnre regen-r ador da
populosa treguezia de Santa Ca
marina sr. João Antonio Pachec
e com intima e justa satisfação que

o vemos juntos de nós, parochian­
do uma freguczia do noss€> conce

lho.
'

O import ante jornal da capital
Olano de Noucias, noticiando este

despacho, accrescenra que aqueIa
egreja só havia um outro concor

rente, o pr- sbytero João Cnrysos
tomo de Freit s s B�fI os, a quem
f-z as mais li-onjeiras referencia-.
Quem sabe da intensa e since: a
a ms ade que no' prende ao rev.

padre B .rros, a v-tia a grande sa,

usfaçâo que sentimos com as [us
tis�imas refaencias gue' lhe são
feitas por aquelle c0nfrade da ca­

pital.
-----

lIIoedas tie prata

O sr. minietro da fasenda vae

crdenar a substituicão das é\ClUaes

moedas de pra ta d� 200 réis por
outras de nova cur.hagem. Pensa
tam bern na substltuicão das actuaes

moedas ode I 00 rei�' ,de n:kel por
outras do mesmo valor em prata e

na conhagem de novas mgedas de
50 réls em O1kel.

___",_","'D<---

Em con sequencia de reformas
da empreza, mud�nça de install a­
cão de offic;nas e razões de ordem

�uperior, su<pendeu a sua publica­
ção durante o co'rente mez de ju,
nho, o nosso coHega da capital A
Epoca.
-Aurora do Tua é o titulo de

um novo semanario independente
que enCetou a sua publicação em

Mirandella e de que é 'director o

distincto publicista sr. João Pedro
de Sousa. O primeiro numero é
mu to bem redigido e dá e8peranças
d'uma existencia duradoura e bri·
Ihante. SinceramFnte lh'a deseja-

A Sociedade Propagantia de Portu­

gal. Rua Garrell' 103, 2.° Lisboa,
tendo obtido 'das compatlbi'as de ca­

millhos de ferr(ls francezas, das

agencias de viagens �m Paris, e de
varios boteis em Londres e outra,
cidades inglezas, concessão para ex­

porem ao public() vistas de Portugal,
compra pbothographias de monumen­

tos e logares pitlorescos do paiz,
em boas provas de i8X24., ou maio­
res. Tambem deseja obter positivos
para lan terna magica, para com el­
les se fazerm projecções em França,
Allemanha, Ioglaterra e Austria ele.

CONTRA A CHLOROSIS

ciano, que pretendia a. dissolução
das Côrtes, j)ara d'ellas expulsar
os dissidentes, fazendo eleições Q.

. .

seu modo--formou-se o nüvo go-
r

O assumpto polItiCO r

da semana
I
verno presidido pelo sr. Wences­

e este; a polémica accesa entre os lau de Lima. E os dissidenres col­
dissi�entes, chefiad�s pelo sr. José locaram-se ao lado d'elle. Estavam,
Alhoim, e .os republicanos. emfim não só identificados ainda

.

Como? P�rquê? Porque os dis- com urn governo da monarchia.
sidentes apOIam o actual governo, ,A guerra republicans explodiu
tendo quebrado, assim, u,ma espe- então. E a polemica tern andado
cre de accor.to que. exisua, tacna- accês», entre os dois campos.
ment�l entre os do�s, cal?Pos. E a Nada nos inreressam, por si sós,
historia do caso nao deixa de ser essas discussões. Nem a nós, nem
edificante. ao paiz.
O sr, José de Alpoim e os seus Mas os dissidentes fizeram .de-

partidarios separaram-se do partido daracões officiaes ácerca da sua

progressista em uma grave CI n coparticipacão na mallograda revo­

Junctura da ylda p_ortuguez�: .qua�'_ lução, de 28 de janeiro, e são essas

.

do o �r. Jose LUCiano queria Impor declarações que devemos archivar,
ao palz o rum?'o co�tr acto dos ld- porque pertencem á historia.
bacos da sua mvencao,
Esse acto f li bell" e parríotico,

O sr. José de Alpoim teve um

gesta de altivez que o irnpoz á

-ympnhia pubica. Mas o sr. José
LUCiano, que é terrrvel nos seus

despeitos, não e- qu e ceu o lance.
Contra os drssidentes do seu r-ar­

tido moveu, então, uma guerra de
extrerninio, sem treguas e sem

quai tel, corno se se tratasse, não
de uma questão politica, entre ad­
versarias que se respeitam, mas de
uma batida a lobos. O sr. José de
AI pl im e- a acossa do em to los 0S

reductos. H vía o proposito firme
de o inurilisar, de o eliminar, por
completo. da rolitlca portugueza.
Quando da subida ao poder do

gaver no fr'lnquista, essa persegui·
ção redobrou, encarniçada e feroz.
E que O sr. Jo;é Luciano alllára­
se com o sr. João Franco, não

porque isso fosse util ao paiz, mas
unica e simple�mente para que a

batida aos lobos pro!'eguisse. E os

lubos eram os dissidentes.

Ora, o'sr. J 'sé de Alpoim-e
alguem o nã" faria? .:_detendeu- se
com egual calor, com egua! perse­
veranca, cornu, aliás, todos os par
tidos se defendtram então. Apenas
com uma diferer'ca. Os dissrGentes

passar:;¡m dos pr�te!'tos, com pala­
vras, para os protestos dec'isivos,
com factos.
E' Certo que todos, n'esse tempo.

regeneradores, progressistas depois
da r"ptura com o sr. João Franco
e inderendeO'es, eram mais ou

menos revolucion"rios. M s PS des·
sidentes a\ ancaram até ás directas

lig;;¡ções' com �s I epublicanos.
Foi 'um mau acto politico? Tal­

veZ.

Mas a verde tambem.,--e a ver­

dade deve ser superior a to­

das as paixóes-é que o sr. José
de Alpoim só tinlla esse caminho
a segUir, se não quizesse assistir
ao seu proprio funeral como poli­
tico. E assim, avançou. Nunca sa­

hiu da monorchia, d:¡t monar�hla
avançada e liberal, não da absolu­

ta, nunca se filiou entre o� repu
bllc'anos, teve sempre a coragem
e a lealdade dos seus actos-faca­
se-lhe essa justiça-mas, quand� a

dictadura franqUista assolou o paiz,
quando deiXOU de haver leiS, quan
do as vidas e as propriedades de
todos nós ficaram apenas depen­
dentes da vontade do dictador, os

dissidentes foram para a tentativa
de revolução, com os republicanos.
U ns foram presos, outros esti veram
exilados, muitos foram persegUldos
mas logo que terminou essa epoca
de sangue e de luto-os dessiden­
tes voltaram ao seu posto dentro
da monarchia, e aqui, apesar de
sempre em opposições aos gover­
nos, teem sido dos mais leaes cón­

selheiros do novo rei. Devemos di­
zel·o.

Agora, deixaram o seu logar na
opposição. Contra o sr. José Lu-

CARTA DE LISBOA

LO-Que a dissidenda progressis­
ta, como partido, não resolveu nun­

ca, na sua commissão executiva ou

por qualquer fôrma, tomar parte no

ruovlmeuto revolucionario de 28 de
janeiro.
2.0-Que n'esse movimento entra­

ram arguas membros do partido dis-
sidente.

.

aO_Que o chefe dissi.tente não
f .. z profíssã», ou tornou comprumisso,
de fé repumicana.
4,o-Que o chefe dlssidente não

con-euuu que nellhum dos StillS ami­
gos se filiasse 110 partido repunhcauo.
5,°_ Que esraudo resolvido a ro­

mar o p"SIO qu� f()sse julgado m3is
pflrigoso lia lUCIa, declarou qlle abao-

,

dOllaria o movimento, se f.,sse COIl­

dlção indispensavel a sua filiaçã,l, ou
tie algUIlS amigos seus, no partIdo
republicano.
6 o-Que no caso de triumphar o

movimeulo revolucionario, lIa:l-a pe­
dia e -nada queria do parti,do republi­
call1l, para SI ou para os seu, allJiglls.

7. o-Que o seu intuifo era a lies­

truição do eSlal;lo de coisas politico
crflatlo pela dicladllra 110 paiz, ¡¡chao­
rio,se rpsilividn a todas as luctas,
fossem quaes fossem as consequen­
cias, porqué enlendia que essa atii­
lude era obrigação de todos os por­
luguezes e de tIdos úS liberaes, Spffi
nalla solicitar ou querer para si, sob
o pouto de vista politico ou pessoal.

Estas d,claracóes, Que não fo­
ram de"mentidas', J.ielos republica­
nos. parecem-nos leaes. Já no P "ço,
já nas Cortes, tanto na Camara dos
Pares como na dos Deputados, os

dissidentes haviam declarado de­
sassombradamente a parte que lhes
coube no movImento de janeiro. O
resto pouco vale. São discussões
inutei�.

.

Em todo o caso, d'jsto um f<tcto
resalta: os dissidentes mal teem'
tijo tempo de �e precaver COrttra

o sr. José Luciano, que em toda Çl
sua vida politica dos ultimas annos

só parece visar dois fins: defender
os seus interesses pessoaes e ex­

terminar o sr. José de Alpoim �
os seUs partdarios.
Agora mesmo, o sr. José Lucia­

no, que tanto finge revoltar-se con­

,tra as antigas ligações entre dissi­
dentes e republicanos, �ncontra se

n'esla l<tmentavel incoherencia:
transcreve e applaude todos os jor­
naes republicanos, sempre qUe el­
les atacam o sr. José de Alpoim--:­
a sua eterna absecação, chegaQdo
hontem até dar as honras da sétima
columna a um dos pamphletos do
sr. João Chagas!
E' o seu velho sestro de tudo

enredar. Deu aZêls ao sr. João
Franco para subir as poder, ferin­
do assim Hintze Ribeiro, a quem
jlllgava entendido com o sr. Al­
poim. Depois, quand<? esse alliado
se tornou menos docll, retirou lhe
o seu 'apoio e atirou·o para a di·

\



ctadura. �Guerreoll essa dictadura
e o proprio rei, para conquisrar o
foder de braço dado com todos os

protcstantes. Depois ainda, no no­

vo reinado, todo o seu trabalho
'tem sido de discórdia, com um fito
unico: chegar a um governo exclu­
-sivamente seu, para saciar os seus

-despeitos, ,

.
A atttude dos dissidentes, no

.\meio d'esta lucta sem treguas, não
:,·tem sido sempre uniforme. Não ha
duvida. Mas é profundamente hu-
mana.

CHRONICA DE PARIS
A ,MUSICA E A ARTE PLASTICA

Paris está tirando a desforra,
entregando-se ás deliciosas sensa­

ções da arte, do grailde susto que
apanhou durante o fracasso da ul­
'rima greve geral, tão ruidosamente

.

annunciada pelos agoureiros das
»: grandes calamidades.

E ... tamos em fins de estação
,

mundana e a actividade artistica é
1a.�sombrosa, como semore occorre

;'41'esta epoca do anno. Está a che-

, ¡,��ar o verão e sabido é que, depois
,ae corrido o grand prix. toda a

gente ric-, quer seja da anstroca
,¡6a ou da burguezia, se despede
:da capital para ir gosar das bel-e-

·

,t�s do camPi ou dos agros efflu­
VIOo¡ do mar.

Não admira, por tanto, que a

)tida de Paris oflereça actualmente
·

certo caracter plethonco, Aquelle
que quizesse' ler tudo com os seus

�roprios olhos, ver-se-ia obrigado
.a passar os dias e as noites em

'daro, isto é sem pregar olho. o

\.que sena uma tortura h<>rrivel. Fe
'\zmente telnos a imprensa perto'
,dica, grande auxiliar dos chronIS
,'tas a tarefados ou simplesmente
flr egUlçnsos, que nos coma tujo
'quanto se passa em Parii. dIa a

· <lia, dando nos ensejo de escolher,
entre llS montões de notlcids tre­

w'iae', algum facto interessante que
Se preste a commentarios.
Certas coisas ha, comtulo, das

qUdes não se pode fallar conscien
-

c'o�arnente, sem ter a,sistido a el
leS. E' o que me succede agora
çom os fo mosissimos especlacu·
lo, que estão dando 110 theat o do
'Chaldet, ha umas poucas de nOlles
com o inco'nparavel pes'oal artis­
tlco chtimado de preposÍlo dct Rus·
$Ia e orgilnisado pelo intelligente sr.

Astruc, qile tem semp e tido -

o

plalor exito em emprezas d'este

�enero.
-

O sr. Astruc é um calculador
de primeira ordem e sabe escolher
as epoc·jS propicias para que pros­
perem os seps mais_ arrojados in
tentos. Comprehelldeu que o pu
blh.o de Paris, depois do exito
obtido no theatro nacional dd Ope/'a
estava a,saz preparado 'Jara ouvir
'Com o maior agrado a� gr, odes
ob:-as dos maestros russos e, em

�ouco lempo, com uma activid i de
',ocrrvel, chegou a organisar uma

é()�l panhia completa de Opera, de
baile e uma orche:-tra, tudo vindo
da RUSSld pira encantar-nos os ou­

vidos, dando-nos a conhecer as

,partituras mais notaveis dos com-
,. posltores moscovitas, 'e deslum.
brar-nos o, olhos com a maravl�

.9al de espectaculos exoticos, cuia
�el.eza excede. tudo quanto pode
JmaglOar a maIS ardente phantasia.
: C,mprehende-se, pOlS, que o

theat�o do Chatelet, apesar de ser

? maIs. espaçoso de Paris, seja ho­
Je �u�tO pequeno para, conter a

mlllwtao qUt: para lá se dirige to
das as noites.

O Principe Igor de Borodine e
o celebre Ivan o· Terravel de Korsa­
'lOW, são as duas operas que já fa
f�m cant�das e posso affirmar que
�Iver,am Immenso exito. E' uma
mU�lca essencialmente melodlca
que em �e�tos trechos parece ter
U�as remlOls�encias wagnerianas,
e�bora eu nao queira affirmaI od ��a maneira absoluta. ,E' des­
cnpllva e onomotopaica prinpipal­
mente; e. como tudo quanto se re­
fere ás tradições, aos, Costumes e

�o modo de ser do povo russo nos
e desconhecido, claro está queaquelles accentos d'uma grandebelleza or�bestral e symphonica
te�m em SI uma marca exotica
CUJO, sabor espe�ial é deveras in:
comparayel. Junte-se a esta cir,
�Un�tanC1a o f,cto de setem 0& ar­
li,tas, tanto Oi _que caniam as pd.

meiras partes como os cõros e o

corpo do baile, de primeira ordem,
Depois de eu accrescentar que a

. orchestra composta de 80 musicos
de .primeira força, está á altura das
mais afamadas do mundo, ver-se-á
que não exaggero dizendo que as

represenrações russas do Chãtelet
são o acentecimento musico-thea­
trai mais nota vel que tem havido
em Paris, desde alguns, annos,
Sob o ponto de vista fale tam­

bem a pena ir ao theatro do Cha
te/et n'uma d'essas nortes verdadei
ramente magicas de representação
russa. O theatro offerece um golpe
de vista tão esplendido que a pa­
lheta mais rica em cores não bas
rana para que o pintor podesse
pa.ssar para a tela aquelle quadro
primoroso de luz e de formosura.
Reunem·se alli, á noite, as mulhe­
res mais encantadoras de Paris e

todas ri" alisam de luxo para ga­
nharem o premio da belleza e da
suprema elegancia. Aquelles touca­

dos á gregs, aquelie decote morbi
do. aquelles vestidos qae parecem
vaporosas tuuicas movendo-se ry­
rhrmcamenre nos intervallos, cerno
n:um� exposição de esculptura ima­
gmanarnos ver moverem-se os es­

berros bustos, consntuern n'um po
deroso attractive. e esta nota de
perfumada elegancia é também
uma das 'luemais contribuem para
o exito d'esses saráus arnsticos,
brilnantissunos e molvidaveis,
Paris, maio de 1 gog.

Arturo del Villar.
______€a

Festéls de �'aro
.

PROGRAMMA
'(

Com-:¡uanto (l programma das
grandes f�stas di! Fara am ia não

haja sUo affixajo. sabe-se que
constará do seguinte:

-

Dia 1 I. -A's nove horas da ma­

nhã, fesla da arvore: cortep de
alumnos das escolas primarias, ly­
ceu, escola de hãbllitação para o

magisterio primar o e escola de
al'lmno-; marinht:iros do "ui; plan­
t,¡çâo da arvore: na AlameJa. A' I
wna hora da tarde, ti'o aos po n

bos. A's quatro horas, batalha de
fiares. A's r ,ito h ,ras d'l noi te,
abertura da kl!rmesse; illumlnações
geraes. _

DI: 12-A' o; dez hqras da ma

nhã, festa Je sport. De tarde, tou­

raja. A' noit�, (esca na doca; illu
mln2çÕeS geraes; kermes�e; fogos
de ar t fiCIO, c\lllfecclOnado'\ ¡ias
ufficinas dos afa nados I'yrotechni­
cos Mwoel Gonçalves & Filho, de
Vlanna do Ca,tc la.
Dia 13 -A's dez horas da m'i

nhã, regdta. DI! tarde, tourada, A'
noite, festa na duca, illuminaçõc:s
geraes, kermesse,e fogos de anificio
preparados nas al;udidas offijna".

*

Os bilhetes p<\ra ali duas toura-
das contlOuam á venla nos esta­

bell:clrnentos cornmerciaes dos srs.

José Chri�pim de Sousa, Fcan.:isco
José PintO, J,mior, & c.a e João
Tavares Archanjo.
Podemos garantir que.,

ao Ctmtl°ario do quc sc tem
propalado, a empresa tem.
à .dbp ..slção do ,publico 08
bilheteM de que ede care-

ça�
,

*

D'esta cidade para Faro e vic�­
versa ha varios comboios especiaes
durante as festas. Nos dOIS dias
da tourada, 12 e 13, segue d'aqui
um comboio ás 12,24 da tal Je

que deve chegar a Faro- á 148 da
ta,'d'e.
Em todos os tres dias de Festa

parte de Faro para esta cidade um
comboio especial á 1 hora da ma­

drugada.
Estes combOIOS prolongam·se

até Villa Real.
Ha tambero comboios espeClaes

entre Faro e Olhão e Faro e Por­
timão, podendo ver-se os horarios
nas estações dos caminhos de ferro.

o ULTIMO GRITO OA MOUA
Participa aos seus ex.mo. clientes

que acaba de receber um assombro·
so sortido de fazendas para senhoras,
da mais alta novidade para a pre­
sente estação.

José Viegas lansiobo
PRAÇA U9

NOTI'(!;TAS PESSOA'ES-

Fazem annos :

Hoje, 6 - D. l\Iaria de Sousa Carmo.
Segunda, 7-D. Georgina Leiria Ravaseo, D.

IIhrlanoa Ramalbo, Henrique Alfonso Judice Ca­
nco,

Terca, 8-D. Anna Judice da Costa Carneiro,
Sebastião Estacio Tello, dr, João;_Franeo Pereira
de Mallos,

Quarta, 9-J). Maria Leiria.

Quinta, lO-Antonio Vavier da Trindade.

*

Acompanhado de sua mãe D, Anna Lopes Gar-
cia Reis chegou na quarta feira de Lisboa a Sil­
ves o sr.vdr. João Lopes Garcia Reis,

*

Regressaram a esta cidade na sesla (eira a sr.'

D, Elisa Xavier de Mattos e sua filba.

*
Deu á luz uma ereanea do seso masculino a

esposa do afferes d'in(aôieria sr, Manoel Baptista
Marçal,

Nl quinta (eira realísou-se n'esta cidade o ca­

samento do sr. Francisco' Fra�oas, Cunccionario

aposenta�o dos correios, cem ,a �r.· Dt' Anlonia
Eulalia da Piedade V legas.

-

.*
Esteve n!) domingo em' Tavira retirando depois

para Loulé o sr, Joaquim Pédro Raymundo, Sua
esposa e filho tambem se enecntram n'esta cidade.

*
Foi a Lisboa e já regressou, achando-se agora

em C"stro Marim, o sargento d'in(anteria 4, sr,

JOSé Damasceno d'Andrade.
_

Encontra-se n'esta cidade com sua esposa o

sargento d'inf.nleria sr. Gama.
*

Partiu hontem para Ev.ora para ser presente
li junta 'lue se realisa ali amanha, segunda Ieira,
o major d'inf.llteri. 4 sr. José Pilulo Gomes.

.*

Chegou hontem a esta cidade o sr. José Joa­
quiai Pereira Ramos, empregado dos camanhos de
(erro do sul e sueste.

Esteve nil segunda (fira em Tavira o sr. dr.
Carlos Fuzelt�.

R"gressou do E�toy rom .sua familia o major
-d'infllnterià 4, sr. Jot'é Vicente Cansado.

*
'Regressou d e L ishoa c"m sua esposa o alferes

sr, João Braz de Campos:
*-

Estiveram na quinta feira em Tavira os· srs.

Venlura José Tavares, prufessor em S ,nta Ca­
tarina d� Fonte do Bispu e Raymundo José La­
goas, professor na Luz.

-'-

Drz-se que o ex--uhã) Abdul-
Hdmid,-o rec�nJe des.lhronado da
sanguio<llenta Turquia - passa
tranq_uilla�ent! os seus dias.
Ao seu nervosisrno seguiu se

muita serenidade, que talvez seja
resignação.
O J-:sterro tornou se um pouco

philosopho, O sanguinari() desthro­
nado, condemnado ao silencio e a

ull1a inacção reLtiya, pa�sa as tar

des em companhia. ". das delicio·
!iissimas mulheres do seu harem,­
uma das me.lhores.reg;.¡lias que lhe
permit!t'ffi no seu ostracismo de
ve,ncldo. De m 'lOhã, at� ao meio
dia, está no primeiro anJar do pa­
laCIO J onde, atravez do arvorejo
do jdrdim, vê passar os transeun­

tes.

Ao fim da tarde, vae par:: uma

ianella que dá p i�a o mar, d'onde
contempla as ,ch lin.mas do sol mo
nbunjq e a bonita e elegante bahi&
de Salonica.
Podia ter peóli, vida. O especta­

culo do mar e Jo ceu estrellado e

a companhia s''t:n'suál da,> suas lin
jas m�lheres não o satisfazem: o

ex-sultão quer ler e éscrever. Tal
vez se lhe metta,' na cabeca ser

corre'pondente d;,alghm j()rn'�1. Se
assi'D fôr, pedlW9sJõe que �ppren­
da o portugUez. � ,ce o Heraldo cá
está ás ordens, qli�r séja pára a­

gum madrigal de g-llanteria á mais

linda e insinuante ,tias suas odalis-
cas.

_''''01---

CARTA OEFARO

Voltamos a insistir. Havendo no

codigo de posturas, uma que obri­
ga os donos· dos predios a càiar os
mesmos pelo men0s uma vez, an­
nualmcnte, o que é certo é que por
todas as ruas da cid&de se nos de­
param predIOS provando frisante­
mente que seus senhorios não fa­
zem caso algum de tal postura.
Proceda a camara com rigor n'este
lOcante e só applausos merecerá.
E' triste, ridiculo mesmo, o aspe­
cto que offerecem algumas ruas da
cidade, só porque os donos dos
predios que nas mesmas se erguem
por desleixo, ou antes por savinice,
entendem que o alin4�dC) só se

, ,

,
.

ft_"�'
deve admirar 'no que é d'outrem e co realisou tambem uma exposição
-a hygiene é uma cousa de somenos. dos seus quadros a fusain, todos

Cumprida. comi, já devia, ha elles denotantes do real valimento
muito, ter sido. a alludida postura do expositor, sendo muito d'aquel­
do senado, como não deporia isso les adquiridos por varias damas c

a favor da cidade agora que, com cavalheiros. Este, director da es­

as festas a breve trecho a realisa- cola industrial Pedro Nunes é tam­

rem-se, a mesma vão acccorrer bem um verdadeiro artista e a ex­

sem' duvida uns bons milhares de posição dos seus trabalhos mais o

forasteiros? valorisarão n'este meio onde os

Muito, mesmo muito. dizemos poucos que se interessam por, cou­
nós e· n'essa affirmativa temos sas d'arte lhe prestarão o devido
quem nos acompanhe. Todos os preito. ,

farenses. Todos .. ° menos os. se- E' esperada com anciedade a ex­

nhorios dos predios que não lavam posição dos trabalhos dos dois ar­
a cara ha umas boas dezenas d'an- tistas,
nos. Claro. A hygiene não vale um -Vae ser promovido a segundo
caracol e a .•. sovinice é tudo. tenente o garda marinha nosso pa-
Mas a lei fez-separa se cumprir trie.o sr. Sebastião José da Costa.

e a camara fazendo-a cumprir pro- -Esteve entre nós retirando no

cede como deve, ficando a bem rapido de segunda feira p-ara a capi­
com a sua consciencia, talo nosso velho amigo e distincto
-Brevemente se ha de realisar clínico sr. dr, José Maria de Pa­

n'esta cidade, nas salas do Museu dua. Veio, em sarviço profissional,
Marittmo. na rua de Santo Antonio, ver uma irmã do capitalista Manoel
promovida pelos ses. Ezequiel Pe- de Jesus Belmarço cujos padeci­
reirá e Lyster Franco, uma expo- mentos ultimamente se teem aggra­
sição de pintura a oleo e a· fusain. I

vado inspirando serias cuidados o

Já o anno passado Lyster Fran- estaco da enferma.

Effdtos �o terremoto �e 11�5 em �ifferlente8 terras ¡(o Algarve
(COr\TINUAÇÃO)

,

Faro-A este resa-ito diz o pa- Algarve mais sotlreu com 'o terre­

dre Manoel d'Al neida Pinto Tava- muto. Oi templos ficaram quasi
res, então conego reitor da Sé de todos arrazados; apenas uma errni­
Faro; eNo terremoto de pirneiro da denominada de Santo :Amaro,
de novembro padeceu esta cidade I extra-muros cidade. para a parte
sua rotal ruina em todos os -eus I' do poente, resistiu de forma que
edificios e casas: e tem-se reedifica I não apresenta va estrago a qual
do a maior parte d'elles, e se vão I serviu de parochia de S, Sebastião
continu tndo em reed ficar, e repa- até á reed fi_ação d,¡ cidade. A
rar os mai'l, que pertencem a par-, e�reja da freguezia de Santa Maria
ticulares: porque dos publico�. e fi.:ou tocalmente demoli.:!êl até aos

que pe! tecem á� M.igestades, com·) I alicerces, e redU7:ida a um monte
são muralhôs, c'istello, quarleis' de pedras, sendo n' "quelle tempo
corpo dd guarda, armazem, alf In- u na .las rrelhores egrejas do bis­

dega e caJeia, só se reedificou o pado do Algarve.
corpo da guarda, a guard t do po- O CO'lvento da Santissima Trin­
ço Jos naus, a guarda do Castello, d;¡de ficou quasi no mesmo estado.
e daiS armazens rea,�s por ordem A", ermldas de Nos'la Senhora da
do. ex.mo 'sr. A c:eblspo·bispo deste Piedade, a de S. Braz, a de S.
reino no tempo que teve o gavel n) Roqut! e a de João de Deus eguaes
d'elle). O mesmo coneg � reItor prejLllzos soffreram. As ermidas
tambem d z que �aro era Il aquelle -do E-pirito Santo. de Santo Anta­
tempo a ter�a mais not�vel e po- 1110, S. Pedro e M:sericordia mui­
pulosa do bispado e reino do AI- to llrruinadas fi<aram.
garv:' ,. Todo!\ os edrfi.:ios particularesJoao B �ptlst.a da Szlva, Lopes a I ')off eram m¡¡is ou menos, fi.:ando
este r.e�pwo dIZ nd sua Crlrog�afi t de pé apenas alaumas casas ter-
do reino do Algarve o seguinte: reas.

!">

«O te remoto arrazou quasi t090S
os edificios; a Sé teve s6 huma Na freguezia de S. Sebastião

a'rombada: morrerão zSo pe. soas.
morreram debaixo das ruinas ou

Governava a .. armas o �rcebispo
levados pelo mar g' pessoas e na

D. Fr. Lourenço, de Santa Maria freguella de Santa Maria cento �
o qual salvando.se por entre ao;;

taota's pessoas, não cnntando com

ruinas do seu palaci" que todo as que se achavam fora da cidade

veio a terra, fez logo ajuntar os
e que eram numerosas, per ser

d d dia santo.sol ados, e par!! ,r exemplo, pe
gou de huma enxada, e com ella O mar subiu á altura de 5 bra­
batalhou em de,entulhar muito" ças. avançando pela terra até á

mortos e ferido, ad'ministrand) o� distancia de meia legua.
S'icramentos a estes e fazendo dar Nos arredores havLi uma ermida
sep�ltura áquelles, portando-�e denominada de S. João Banti,ta a

n'esta occasiâo com todo o zelo de "lual era talvez a mais antiga, d'a­
hum pa'tor caritativo: dIstribuiu queUes s,tios, o qde se deprehen­
largas esmolas, ne" só na ciJade, dia d'u:n letreiro que tinha grava­
mas por todi} o Algarve. O mar do no portico J'.lnto a uma crUl o

sahlO pouco do seu cursoordinario, qual remontava a 1212. Esta er-

talvez por se espraiar pela ilha,» mida tombem foi levaja.

Tavira-Esta cidade foi das que Albufeíra. A villa' de Albufeira
no Algarve menos lioftreram; assim fi'

.

cou mUltlssimo arrumada, por'q'le
mesmo a Rua NJva Peguena, Cor- poucas foram as casas que não ca-
redoura e �ibeira ficaram sem po- hirão até aos alicerces e as que

�eFser �ablt�das, O, convento dde totalmente não vieram ;baixo fica-

o: I.. ran�lslco cou. mhUlt?jarrUlnba dO. ram inhabitaveis. Aq�i o mar tam-
IJOsplla , que lin a SI o aca a o b h-" d 1d d'fi fi d

em, sa III tora os seus emItes,
e rdee I car, C?U arraza o, mo:- occcasionando a perJa de muitas

ren u uma raparJ�a. Egual ou m"IS

I vidas levando muitos viveres e os
catastroplle experImentou em 27 'm' �

1 fi�' d
d d b 7 6 que o :,¡r nao evou carao e-
e ezem ro de 1 22, as horas baixo dos' escombros ficando a-da tarde. .

h
.

- .'

I terra IO abttavel e f!lgmdo_ as pes�
Silves -Segundo informacões do soas para os campos espavo'idas.

padre Pedro d'Ath yde Mascare-I A este respeito escreveu Baptis­
nhas, licenciado em canones, então ta Lopes: « ••• : o mar e!]tr?u com

prior de Silves, esta cidade ficou

I
tal Impeto pela foz e praia, que

muito aruinada, pois tanto a egrej'l subiu á e�orme altura de IS cova­

parochial como as ermidas, cahlrão. dos; repetlo o fluxo e refiuxo por
por elles em 1758 já se achavam 3 veze$, �om maior vi?lencia, em

reparadas e concertadas não sÓ a poucos mmutos, e contmuon fora

parochia, mas tambem a ermida do seu. curso até ás 4 horas da
da Senhora Mãe do homens, a da tarde: levou pelos alicerces todas
Senhora dos Martyres, a de S. as �asas, excepto 27 que ficarão
Pedro e a de Santo Estevão. Se- mUlto arruinadas.

gundo Baptista Lopes ficou quasi Toda a gente que estava na

rasa, deixando de cahir apenas 20 _egrcja matriz, quando desabou,
casa morrendo 14 pessoas, a maior fugio para a rua, e alii encontrarão
parte na Sé que cahiu na sua qua- li morte 227 pessoas'.
si totalidade. '.

(C
.

)\.., ,
.

ontmua

Lago.-Foi talvez: a terra que DO Ferlláo Gil.



s o HERALDO
ACABA DE APPARECER

PEIXE VENDIDO NA LOTA DE VILl.A
,

REAL DE SANTO ANTONIO NA SEMA­

� NA FIFSDA El\l 5 DE JUNHO.

Abobora-215 atuns, 5g atuar­
ros, 100 albacoras, e 144 cachore­

'tas; 3.133.tP8g7 réls.
Medo das Cascas-g8 atuns, log

atuarros, 48 albacoras e S8 cacho­

retas; 2.033.tP522 réis.
Barril-254 atuns, 88 atuarros,

71 albacoras; 4.034.tPg80 réis.
.

Bias-18 atuns, 8 amarros, 4":'
albacoras e 23S cachoretas;

.

rél;
'252.tP68g.
Rãmalhete---5gI atuns. 233 atuar­

ros e 1 albacor a; 1O:254.tP201 réis,
Medo Brancll-578 atuns e 300

atuarros; I I.IS¡.tP412 réis,
Forte N'lvo-472 atuns, 262 atuar­

ros, I I albacoras e 4 cachoretas;
_8:948.tP471 réis.

Olhos d'Agua--403 atuns e 42
amarros; 5:405.tP35o réi-,

Senhora da Rficha - 233 atuns e

47 atuarr os; 3:63'8.tPr66 réis.
Cabo CarV(J�i,'o '-g"S atu.is, e 12

a tuarros; 1:52 7.tP333 réis.
Torre da 8u,'ra-S5 atuns, e 3 I

atuarros; I:318.tPg15 réis.
Torre suinno -100 atuns, 14

atuarros e 44 albacoras; I :303.tP407
réis.
Z'wiai-7 atuns, 22 aturros e 10

albacoras; 2Ig.tP.:>83 r éis.

Atalaya -172 atuns, 56 atuarros.

83 albacoras e 300 cachoretas; rs,
3: 206.tP413.

TOTAL: 3:324 atuns. 1:283 atuar­

res, 415 albacoras e 744 cachore­
tas, no valor de 56:457.tP85g réis.

PROVINCIA
£ac.hopo

Chegou 110 dia 25 a esta aldeia o

sr. José Lopes tio Rilsario, conductor
de obras publicas n'esie districto.
Elite IIOSSO amigo tenciona demorar­
se aqui algulls dias a tim de levar a

.effeilo a eonslrucçãn de um 1l0VO

eneanamento que sirva a trazer a

esla aldeia as lIeliciosas aguas ferreas
rias Blccag,. O actllal ellcanamento,
i}0r motivo de varias rupturas, pri­
'VIIU por algulls mezes 08 aldeãos de

Cachopo de se aproveitarem d'aquel­
las lIl'lgniftcas aguas.
-C"lIt,illuam illtransitaveis, pelo

sell pessimo eSI ado, as prillcipaes
ruas da ailieia e bem aCldari'a a Ca­
mara se reparasse eSle mal que 1l0S

envergonha aos olhus dIIS f"rasteiros
do Algarve e AI�mtPjll que veem

aqui no verão em busca do nosso

bOIll ar e das nossas bOdS aguas.

Lagos
Os gatunos arrombaram a casa de

resilleneia do padre Lonrenço, prior
em Otieaxere, < roubando Iluas cllber­

, las de seda ê' ma,is roupas. O rev.

Lourenço eSlava allsente, pois fez
parle da per.egrinação a Roma.

MEDCADO DE GENEROS
Preço dos generos abaixo desig1iados

durante a semana finda

550 14 litros
360» I)

600 18 l)

500» »

Centeio ••..•. ' . ,

Cevada, .. 0 •••••

Chícharos ..••••
Favas ..•....•.
Fe1jão raiado .•.
Grão .. _ •..••.•

MIlho de regadio
'1! li sequeiro

Trigo broeiro .

Trigo rijo .

-Sal ', ..•.•.•..

Arroz •.•.•....
Batata .......••

Aguardente ..•.
Azeite. , .

Vinagre •.•..••
Vinho ...•.

'

.

Laranjas .. , .

1.tP200 J

I.J)'J2uO D

7GO »

680 l)

700 14 litros

720 14 . J)

30 IO J

1.tP700 15 kilos
360» li

1.tP30o 10 litros
2.tP600 lO »

250 'IO »

500 IO »

Soo 1 cento

Monte-Pio AI,tistico Tavirense
ASSEMBLEA GERAL

l.aCONVOCAÇ10
, Em conformidade com o artigo
73 dos nossos estatutos é convo­

cada a assembléa geral ordinaria a

reunir no dia 20 de junho pelas 4
horas da tarde, na séde da asso-

ciação, afim, de discutir e votar as

contas dã gerencia finda.
Em conformidade com o dispos­

to no artigo' 75 dos estatutos estão
patentes as contas e documentos
da geren�ia qe IgoS para poderem
ser examinadas, -

�ão havendo numero legal de

SOCIO� para esta assembléa puder
funccionar, fica desde já feita a

convocação para odia 27 de junho
proximo, pela mesma hora e no

mesmo local; sendo a ordem dos
trabalhos a que vae indicada para
a I.a con vocação. '

Tavira, 5 de [unho de Igog.
O presidente da assembléa,

448 J,;ão Sebastião Patricio.

Il

»

»

ENCADERNADDR

��BEUCI��;�YDRO{;;-l HENRIQ�E ,BORGES
� II¡)I

DE

¡ILU � O/RURG/AO DENTiSTA

1 PEDRAS SALGADAS f pela Universíoade de,eoimbra

æ

'

l Doenças da bocea e .dos dentes.

�I
A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIl

� Dentes artíñciaes. .

m ABRIU HO DIA 20 DE MAIO � I' COBsu�as gratis aos pobres ás 9-

1
£J a manha.

.

ASSISTENCIA "EOICA. PHARMACIA, l P I"
-

"OVO ESTlBELEClMEHTO BALHElR COMPLETO

"

raça I erreira de Almeida, �

1
SOBERBO PARQUE,

�r 42 FARO

O escrivão, JI
DIVERTIMENTOS AO AR LIVRE,

�
,Manoel Martins de.Sousa Caraça.

1
ESTAÇÃO TELE�RS���O_POSTAL ETC. œ ,FAZENDA

Verifiquei a exactí-ão:
-

� ,Vende-Ile uma no sitio de Santa

¡ AGUAS alcalinas, gazozas, �
-

Margarida, constando de terra de
i O Juiz de Direito, S' I' h'

....
'

I' )
il Icas. arseuicaes e f.. r-

�... se,m�ar, alfarr�)btdras, amendoeiras.
4,i2 A'bano de Magalhães. ruginosas, ureis lia golla, ma

,
oliveiras, flgueiras, arvoredo mima-

I - nifestações lIe arthrüismo, dia- mosn e casas de moradia.

I ������*����� l-betes, añ-ecões
de fígado, t'S- �œ Trata-se com José de Menrlonça,

li � � romag», inresuuos, rins, bexl morador no alto no Cano,-TAVIR�.

III � CONSULTORIO M£D1CO CIRURGICO � fa
ga, dermatoses e muitos outros

mi
4,a6

'! "/LII. -tOt- \� ] padecimentos, COUIO o provam �"'fi¡ ...". .nuumeros at.esradus das maio- CHARuETTE,
¡ �� CANDIDO DE SOUSA �!8 re� notabilidades medicas do æ

I .1."\1

I ! »f ]1 remo e estrangeiro. M
,� Formado pela /f"tIf.. �;¡ ��cedllelJ�t:'s boteis, proprie ·�l

III � Escola de Lisboa e com os � fa nane a l,< mpanhia: G,'ande m

� cursos de Hygiene, � li tu«, Ho/pl no Note e R"al �
"/LII Ophtalmologia e Bacte � � Hot�l de Acellames, todos elles �
"fi¡ -

I
' ...".

1
muno 311lIJha,¡I's. £J

� .. �t,�,��,�, � Saf;;Jd���tl dI' ferro aré Pedras [
� CLINICA GERAL-OPERAÇÕES �. Nascentes exploradas: Pe- m

li nedo, D. Fernando; Gruta Ma �
� Espeaalidades : doenças � Æ na Pia. Grande ;lIclJlina, José �l
� dos olhos, bocea �

1
Iubo Rod,'igups e Penedo NIiVo. 1.!

'IL./I, e dentes.
-

� Fi I '" (""III, ...".

.

oute J. l'�rnando: lIluito ga

�
Cf)entcs a,'tificiaes � fa z"Sta el . bil'arboll"attada sodicda. li

� D A S 11 A' 1 H O R A � �
na tira e exee en e agua e

tI� (6.cepto aos oomi'lgos) �
mf'sa. , De castanho para vasilhame, adu�l-
Encontram se á venda as las e fUllqagem, vellde-se e� bOilS

�
.-oe � -j agn¡¡s de todas a� nascelltes de œ[ condições, lia estancia de m¡¡deir�s

� LARGO DO pg I
-

CRUZ � Pedras Salgadas, nos holeis, de Dilmiugos José Soares-TAVIR�.
� � " rest�urantes. drogarias e phar- œ

�����:�;����� � ���;fr: e;.::��as as casas de r ,I -._-_-_-_.
....

4.
...�

'1f\I,.,,,_n,,_ .... l{'1'In,,_..,,'VI�

1
Escl¡¡rf'cimelltos no e�cripto 1 ,Athaytie d'Oliveira '

rio e d ... posHo da

comrallhia.(ia
rua diI CalH�ella Velha, 29 a 3t ,

.

tri PORTO, MONOGRAPHlA DE VILLA REAL DE S. ANQNt�
.. J Df'-po�Uarl�s �ID I.Js- ri: I

VENDE-SE ° vapor G"mes 3.0. Ma-
boa-J. R. Vascõllcellos & C a, ¡[

c'.ina em perfeIto estado. Alta 1 Largo de Santo Antonio da Sé, l�e baixa pressão, condensador de J 5, f.o,

superfice, 35 caval los. Caldeira no w ... N Senlio a Colllpanhia
va. O ca�co de madeira. ¡ prnprielaria dIIS melhores ho- r -:-

QUIm pretender dir ja-!'e a Ma- m leis d'esla formosa estallcia, �l tJf.

rnoel V. Azevedo, Villa Real de San-

1
resolveu só permittir o gôzo £J "'1"¡ldldldlt=:JJl=At==:'

-

to Antonio. 434 dos sellS parq?es aos hospec1es �
I la� que slillrem

-

110s seus hotelS. 4.38 IR Ji
11 .., ,

-��Qi� ") � ,;t:,: ¡J�

I
doenças do. peitn '

VENDE-SE - Os numerosos medi-
CGS que fazem uso

A parte maior da Quinta do Car·

I
da Solução Pautauberge

mo. Qnem pretender dirija-se á pro eon8ideram-na como o

prieta ria em Tavira. 4,47

'I
remedio mais seguro e

Ietlk¡¡z para todas as

"

VENDE-SE doenças dos pulmões e

i dos brunchios. Compos-
Um bom lagar de espremer ,ºvas, I ta de creosote puro de

com seus accessarios, taes como:
faia e de

chlorhYdro-1parafuso e porca ele., etc., algumas phosphato rle cal - o

pipas, quarwlas, barris e doruas. alltiseplico mai� pode-

I
Tambem se vende um banho de can-

rl'so e o reeonstituiute

laria para dislillação. Quem preten-
mais anergico - ilU-

der entenda-se com José Frazão,- gmeota rapidamenle a

TA VIRA. 4,24
vOlltade de comer e as

Iforças, facilita a espe-

H-ORT'A ctoração 'e cicatrisa as

I
lesões pulmonares. A .

Solução Pautouberge
Vende-se uma no sitio da Palmei- nunca cansa o estoma-

Ira, freguezia da Luz, pegada á es-'I go; não tem rival para

1trada real de ,Moncarapach('; tem
o tratamento das cons-

laranjeiras, limoeiros, pereiro� e tipações antigas e des-
mais arvoredo mimoso. cuidadas, bl'Onchites e ITrata-se com o dono Antonio de luberculose; para as
Jesus .Bravo, morador na mesma cooseqllencias da grip-
Horta. 4,37

pe, pleuriz e pneumo-
nia. Oá força e saude

I
ás crianças de complei-
ç,ão fraca, pondo as ao

Vende-se uma morada de casas

.

abrigo da tuberculose.

na rua das Portas dA S. Braz, com Vende-s� em toda a

os n.OB 9, fi !3 i3 de policia. 11 parte. I
Quem pretender (Jode dirigir-se a �nr1MM�

eSla redacção. q32 _ .. .. :. . ':p

COMARCA Df TAVIRA
2.° ANNUNCIO

-GENTE S-INGULAR
. LifllS dle COitiS te I. Teileira GOllla

.A VENDA EM TDDAS AS LIVRARIAS

A Prova
1 Largo da Lapa, Braga,

5 de Junho lie 1007,

"rlIinha filha maria da

Conceição Gonçalves, de 11
annos de edade, soffria ha

muito tempo' d'uma forte
anemia que á trazia n'um

grande enfraquecimento.
'-Resolvi dar-lha 8,

-Emulsão de

COTT
e ern pOlleo tempo minha
filha melhorou por com­

pleto". MANOEL ANTONIO

GONÇALVES.

Al Razão
Â resolução do Sr, Gonçalves em

d:¡r a Emuklo de RCOTT foi por
todos os motivos acel't,a(h, porque
neuhuma elllUlsiio excepto a de
SCOTT pouia ter curallo esta ane­

mia de longa durnçño, Â E'muls,to
de SCOTT nilo COil,

tem seniio ingre­
dlLnt.es Jos maIs

No juizo de direito d'esta comarca

e cartorío do terceiro officio, á car­

go do escrivão abaixo assignado,
pendem UDS autos rl'inventario or­

phanulogico por fallecimento de Ca­
rolina da Conceição, que residiu em

Ferragudo, comarca de Silves, em
que é inventariante e cabeça de ca

salo viovo da fallecida, Verissimo

Rodrigues Marques Espantado, mo­

rador 00 sirio do Bello Moote, Ire­
guezia da Luz d'esta comarca.

N(fs mesmos autos 'correm editos
de trinta dias a contar da publica­
ção do segundo annuncio no Diario
do Governo, citando o interessado
José Bodrlgues Marques, solteiro,
maior, ausente em parte incerta,
para todos os termos alé final do
mesmo Inventarlo, sem prejuizo do
seu andamento.

Tavira, 27 de maio de f 9.09.

MADEIRA

I

p1l1f·onI.
.

,'u ,,'�
II

-

e
.

II! I�!��"� �:��.�".;III peixe inuteis e infe- marca-o hom"m
,

nores frelj,uente- �í�nià��:¡:� l);;;C�� Imen te empregados �CO'1'T,

em outras emulsõe�,
'Paes de familia, protegei-vos veri-Ilicando que cada envolucro traz o

"peixeiro" de SCOTT. A Emulsão
de SCOTT cura a anemia scm diffi­
culdade alguma-segura e prompta- I
mente. ,

INOTA: Âpezar do Imposto de Sello
de 60 reis por cada frasco, todas as

Pharmacias e Drogarias vendem a

Emulsão de SCOTT aos preços antigos,
a saber: 500 reis meio frasco et 900 reis
frasco grande.

'

AMOSTRA gratuita. contra 200 reis
para. franquia, obtem·se dos Snrs.
James Cassels et Cia., Buces" Rua do
Mousinho da Bilveira., 85, I', Porto.

II

YEN DE-SE
Pelo melhor preço offerecido-se

este convier aos proprietarios-o 10-
- cal onde eSleve edificado o predio
que foi residencia do fallecido San­

tiago Perez POlice, na rua das Por·
tas de S. Braz, em Tavira, e o ma­

terial remanescente do mesmo pre·
dio.

Propostas em carta fec,hada para
casa de Maria Soledade Ponce y San­
chez-Peres de Castro.

As propostas serão abertas no dia
30 do corrente. 4,33

Travessa castilho, D. o t.:1

FARO

•

.-
-_

- --.­
... - -..:::-,-

FAlENDAS PARA FATijS
F. A. GOMES
Praça da Constituição

TAVIRA

Grande sortime(Jto de fazendas

para todas as estações, bonitos cor­

tes de calças e colletes de p anta­

sia, gabões d'Aveiro e_ capas.

-

, PREÇOS BARATISSIMOS :
ª45

,

Vende-se quasi nova, João Pedro
M¡¡ldouarlo,-TAVIRA. 42'9

, VENDE-SE'
i

Um torno bom, completo e com
ferragem toda nova, proprio para
marceneiro ou carpinteiro. Quem
pretender dirija-se a esta I edaeç�o
aonde se prestam todos os esclare­
cimentos. �l:j

. Preço: 500 réis. Vende se ho es·

tabelecimelllO tie Gavino Peres Ro­

drigues, em Villa Real de Santo Ão-
Ionio.

'

CASAS



Rua d_a VJClt,ria 4t-Frenle para allua Augusta
TELEPHONE 2040

LISBOA
E•TE antigo hotel, completamente transformado e modifi­

cado; acha-se insrallado n'um vasto e sumptuoso predio
reconstrUIdo. de �ovo e já destinado para este tim, pelo qu�
o seu proprretano não se .poupou � esforços aflm de que o
novo e model�r horet reunisse em SI tudo quanto ha de mais
moderno, hyglPD1CO e coufortavel.

O GRANDE R�TEL DUAS NAÇÕES acha-se si­
tuado no centro da_Baixa, proxrmn dos caes de embarque e

�esembarq�le, eSlaço�s de camiuho de ferro, iheatros, repar
tlções publlca�,. curr.elllS e telegraphns, agencias, bancos, etc.,
e carros eléctricos a porta para todos os pontos da cidade.

Es�açlls� sala de jantar. com serviço em mezas peque­
nas,? cozlIJ�a a por!l1,gl1eza e a franceza, dirigida por um dos
Illal.s, hábeis cosmheiros da capital. e 11m pessoal educado e
habilitado para bem satisfazer as exigencias dos srs. viajantes.

.
Magllificos e amplos quartos caprichosa e elegantemente

mobilados. .

,Eleva�or para os cinco. andares que compõem o botei,
os quae� .sao forrados a corucue t profusamente iIIuminados
a electricidade.

. Esph:ln�ida sala de visitas, piano, casas cie' banhos, ga-bmete �je leitura, etc. emfhn, ludo que diz respeito a um es-
tabelecimento de primeira ordem Como é o 399

(441)

2.° ANNUNCIO pocilgo, casa de despejo, currat
forco, e outra com um compartimen.

No dia 24 do proximo mez de [u- to e uma ramada, a confrontar pelo
nho pelas onze boras do dia á porta nascente com José Antonio da Trin
des Paços do Concelho na Praça da dade Contreiras, norte com a estra­

Consiiruição d'esta cidade se ha de da mnnlcipal de Tavira a Santo Es
vender e arrematar a quem maior I tevão, poente com João Carlos de,
lanço offerecer acima das avaliações Mello Pereira de Vasconcellos e sul
os predios seguintes: Uma proprie I com a estradá Real de Tavira a Faro
dade no .sitio de S. �edro, freguezia allodial e avalliada em oito coutos �
de S. Thiagu, denominada Baeta que quinhentos mil réis. Este predio
consta de te�ra d� s�mear de sequei- acha-se registado na Conservatoria
ro e regadío, oliveiras, amendoei- Privativa d'esta comarca sob o nu.
ras, alíarroheíras, figueiras, vinha, mero oito centos oitenta e seis a fo­
laranjeiras e outras arvores mimo- Ibas duzentas cincoenta e sete verso
sas. duas noras, um tanque e leva- do livro B segundo e vae á praçadas. duas moradas de casas

-

uma com os tructos pendentes e quantocom tres comparumentos, ramada, ás sementeiras continuará o parcel-

IE;=-===;' ii ii ��;-=:¡:;::�Ié�
I � r---nS-E-ZO E S ]
H I NÃO é preciso consultar ninguam para as dôres de ca- l,� Th

� I
beça, arrepios pelo corpo. calafri's e moll-za, Sezões � Æ

!,',I Febres du Maleitas, comprem só as Pilulas Mata Sezões �i� li
marca registada e cura radical 1./2 caixa sso. caixa 410 Æ� �
réis.

Callicida infallivel que em 3 a 4 dias arranca todo e

1W"I qualquer callo: Irasc« 200 réis, �,T!,.
"

l'� Mata Fdei,as, cura em 48 horas; fraseo �iO réis. �Il

IV,
Xarope Grozelho; composto para todas as tosses, bron- l�1 j.:Il chítes, catnarro; fraseo 3fiO réis.

-

� Todos estes preparados são feitos por um pharmaceu-

J tico muito babilitado. :\ �l'
I CORREXO GRATIS �ft
111� I; 1�,�i!d Encarrega de os mandar vir em TAVIHA %Il

,I JOSE M\RI\ DOS SANTOS 't
�I _11- ¡ ').�, il

D£POSITO CEft!tJ.
I

!l i
DROGARIA MARTINS �

SAN'rAREM

il li
'=-��r=-�iL..0;;;;�r=-;3:�:'

.

���

j'lf O
AGENTE d'esta Companhia, José de Sousa BOlinas, residente na Rua do Mau Fôro'

IA. d'esia cidade e com deposito de Machinas. vem' por este meio participar a todas as

� damas e cavalheiros que se acha habilitarlo para fornecer qualquer machina ainda a

¡� ,

mais luxuosa, tanto a prestações como a prompto pagamento, no qne faz grandes des-

lii coutos, apresentando lambem como novidade a nova machina, -MODELO IDEAL- do-

Æ;� mastica bobine horisontal, a mais aperfeiçoada para todo o genero de trabalho domestico

�'�'
e que possue um machinismo da maxima perfeição. E' solida, ligeira, veloz, silenciosa e

muito leve. Tem a Bobine horisontal com extractor. Dobador automatico. Estante de esphe-
, ras. E' provida de accessorius utilissimos para diversos generos de rrabauho.

Também se encarrega de todo e qualquer concerto, ainda o mais diffícil, em machinas

que sejam n'esta companhia. substituindo por nova qualquer peça gasta ou parrida.
Admittem-se em troca machinas para coser de todas as classes e systemas, as quaes

são destrui.tas á vista do comprador.
Também vende agulhas, oleo, algodão, sedas, peças soltas e accessories para toda a

classe de costura por preços summamente modicos.
E' tambem da maior conveniencla não entregar machinas para concertar a certos

curiosos e charla ães que em vez de lhe empregarem molas de aço e enroladas á machina

empregam molas de arame -do 10 réis o metro, enroladas a alicate e á mão, bem como soldas
a estauh. •.

Encarrega se mais ainda de envernisar, dourar e polir qualquer machina velha.

1¡,ca8a.

I

Vende-se uma morada de casas

na rua das Portas de S. Braz, com
os n.os 9, 11 e i3 lie policia.

Quem pretender pode dirigir-se a

esta redacção.
'

4-3�VENDE-SE o vapor Gumes 3,0. Ma­
cvina em

.

perfeito estado. Alta
e baixa pressão, condensador de

superfice, 35 cavalros, Caldeira no-
'

va. O casco de madeira.
Quem pretender dir ia-se a M'a- Pelo melhor preço otIerecido-se

noel V. Azevedo, Villa Real de San- este convier
-

aos proprietaries -o 10-
to Antonio. 434 cal onde es-eve edificado o predio

que f"i residenda do fallecidu San-

I tiago
Perez POlice, na rua das Pur­

tas de S. Bras, em Tavira, e o ma­

terial remanescente do'mesmo pre­
dio.

.
Propostas em carta fechada para

Vendem·se t2 pipas em bom esta- casa ue Maria Soledade Ponce y San­
do, bem como lima prensa para uva. chez-Peres de Castro .

N'esta redal'cão SP. diz. 435 i .

As propostas serão abertas no dia

EDITOS DE SO DIAS
'

30 do corrente. 433

VENDE-SE

VEN DE-SE

MACHINAS SINGER
PARA COS,ER,

6:000 PONTOS POR MIHUTO!-!!

HOTEL CONTINENTAL
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

u. �os �oteis mais eelltraes: Iitrala ,elo Roeio. Serviço de 1I.8ZIIIeel-'
leate. PreVls ,aDiajosls.

." tr"'l' "
•••

- ...
t"


